
11/12 12/13¹ Abs. (%) 11/12 12/13¹ Abs. (%)

EUA 313,9 375,7 61,8 19,7% EUA 278,3 301,6 23,4 8,4%

China 191,8 193,0 1,3 0,7% China 188,0 200,0 12,0 6,4%

U.E.27 64,6 63,1 -1,5 -2,4% U.E.27 66,5 67,5 1,0 1,5%

Brasil 67,0 67,0 0,0 0,0% Brasil 53,5 56,0 2,5 4,7%

Demais 233,1 247,0 13,9 5,9% Demais 277,5 290,5 12,9 4,7%

Mundo 870,5 945,8 75,3 8,7% Mundo 863,8 915,6 51,8 6,0%

11/12 12/13¹ Abs. (%) 11/12 12/13¹ Abs. (%)

EUA 43,2 48,3 5,1 11,8% China 58,0 57,8 -0,2 -0,3%

Argentina 13,5 16,0 2,5 18,5% EUA 21,6 47,8 26,2 121,0%

Ucrânia 14,0 14,0 0,0 0,0% Brasil 13,1 12,9 -0,2 -1,5%

Brasil 11,5 12,0 0,5 4,3% U.E.27 5,6 5,2 -0,4 -7,2%

Demais 14,8 14,0 -0,8 -5,6% Demais 29,3 28,8 -0,6 -2,0%

Mundo 97,0 104,2 7,2 7,5% Mundo 127,6 152,3 24,8 19,4%

Fonte: USDA Nota: ¹ 1º levantamento USDA da safra 2012/13- mai/12 Próximo Informativo - junho
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� O aumento da produção mundial foi influenciado
principalmente pelos EUA, refletindo a boa
evolução do plantio no país e a expectativa de
produtividade superior na safra 2012/13.

� É importante ressaltar que o primeiro
levantamento ainda é muito preliminar,
especialmente para o Hemisfério Sul, onde o início
do plantio ocorre a partir do 2º semestre.

� O USDA espera um aumento na produção mundial
de carne suína e de aves, o que amplia o consumo
de ração animal e, consequentemente, a demanda
por milho.

� Os preços do milho estão relativamente
competitivos para a indústria processadora, o que
beneficia a utilização do grão em um cenário de
crescimento do consumo de proteínas animais.

� O USDA projeta um aumento de 7,2 milhões de t.,
liderado pelos EUA, que devem registrar um
incremento de 5,1 milhões de t. em relação à safra
anterior.

� O relatório destaca que é esperado um aumento
do consumo doméstico da China, entre outros
países da Ásia, Oriente Médio e União Europeia,
puxando as exportações mundiais.

� O USDA estima um volume de estoque recorde,
o maior já registrado desde 2000/01, de 152,3
milhões de t. e cerca de 25 milhões de t.
superior ao do ciclo anterior.

� Os estoques da U.E.27, China e Brasil foram
estimados para baixo, uma vez que o
crescimento do consumo foi projetado acima
da expansão da produção.

Produção: O USDA publicou o seu primeiro levantamento para a safra 2012/13. A produção mundial de milho é estimada
em um novo recorde de 945,8 milhões de t. Isso representa um crescimento de mais de 75 milhões de t (8,7%) em relação
à safra 2011/12.

Consumo/Estoque: O consumo é estimado em 915,6 milhões de t, um novo recorde, superando em 51,8 milhões de t (6%)
o ciclo passado. Apesar do consumo recorde, o aumento da produção é suficiente para aliviar, de certa forma, a pressão
sobre os estoques, que devem crescer 24,8 milhões de t na nova safra.

Exportações: As exportações também atingem volume recorde, superando em 7,2 milhões de t os embarques realizados

no ciclo 2011/12, totalizando 104,2 milhões de t.


